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PRIMEíR A PARTE - ESTRATE JIA DE P f

1.1- Intioducàc

0 processo de p l«iis j arnento reg «na; nc ras 
segundo dois estágios com características d is :Íntí^ - no pri;^ 
do com a criação ía SEDEM e dado continuidai• Rtiuvê» da crí ...c 

mais superintendências regionais, procura ati iglr um conjunto ás 

vos regionais de desenvolvimento, Êseea objetivos têj> um ssrÃLe. 
diaímente intraregíonal (ou autárquico)no sentido de cada regiã. 

maxiuiísar uma função objetiva própria (e . g. , r a regional per r.^ 

atentar para complemantariedades ínterregiona . s. Note-se que evc 

manda (setorial) de uma região nao seja suficiente para justifica 

plantaçao de uma unidade adicional de produção envolvendo grandes índí^i 
sibilidades. a demanda combinada íê duas nu mais regiões pudera pcrreiií 

mente justificar o projeto, 0 acréscimo acelurado do produto das regioe 

subdesenvolvidas deverá levar, ceteris paríbua, a eliminação das designe 

dados regionais. As características descritas acima identificam u que 
de ser denominada de estágio intraregional (planejamento intraregiona1)

Existe hoje alguma evidência que o enfoque intraregíon" 

d&u margem a implantação, princípalmente na Murdeate, de uma estrutura dt 
produção íie s ar t í culada e ext r emament e dependente da região Centro-Sul 
do sistema de incentivos vigente. Como consequência, a supressão do sis

tema de incentivos poderá levar a absorçao, pelo Centto-Sul, de parte ó 

estrutura produtiva do Nordeste. A limitaçao do mercado aliada a falta 
de integração dos setores dificulta a implantação de unidades operando 

escala econômica e impossibilita a absorção de economias de escala tendo 

coma conseqUência una produção a custos relativamente aitos e • apare
cimento de capacidade .ciosa. A falta de com 1 ementariedade interragio- 
nal tamhêm contribui para a não-absorção de economias de escala. Cabe per 
tanto, no segundo estágio a ser discutida abemo, levar em consideração 
experiência acumulada atreves do planejamento intraregional a fim de teo- 
rientar a estrutura de produção das regiSes relativamente atrasadas dr 

uma ferina mais integrada e eficiente.

0 segundo estágio ou nstãgio i «er regional dá ênfase a ob
jetivos nacionais de desenvolvimento regional. BXtste entêo uma (rMW 

ç5o evidente ao ilapaeto de difereates : s t r a tági ss _ d. crescimento ;
- . , , n:«ínn^iorajs)ts desenvolvimento.Enquantogional aohre os objetivos globais (nac



■regí o.'. 4 c c* r rc „ . , .

^3".) tof 11 tantas * no Otígundc es.;^ 
uxiçáo da contribuição de caúa :• .

..•uionHis. Nesto contexto a ôtlvseao d. uM 

permita ums definição íiaio ctaíiva dn 
olo levando nw consideração veatagana compí: ?;mr c 

cntariadades intez-regionais .

1j importante nctar que os estágios iate

.ao sao exclusivos no tempo, na realidade os dais aspectos r.õa 
povpSem como também 5 desejável que haja coincidência uma c. 

atividacieG san de âmbito puramante iTitrai-egional (o.c. ê i r

cad 09 corio d ornes t l cio 3 am estudos de Base Cconomíca) , esnuanto out 

csvatei mtervegiona 1 (setores básicos}. Av.alítícac.onte o proly.e.y 

c e ' formulado de acordo com o Principio da De cotado a icao em fro/; . 
noar > i.e., otimi^açao de «ma função objetiva nacional sujeita a dov.s i 

,í dc restrições - aquelas comuns a todas as regiões (rea triçoeu '•■ ; io 

rs) 0 aqueles específicas de cada região (restrições regionais).

Partindo densas considerações o presente estudo tar» o pro 

• •osito de 1) examinar os efeitos de uma política de polos íe des ouve 1. ; 

rantG sobra os objetivos globais (nacionais) de d esenvc1vimentc oefínidc . 
ue PSD r

2) apresentar metodologia preliminar para a programação oconoai 

ca de itu sistema ds polos nacionais. As linhas gerais de nGtodologis s... 
discutidas nessa FrinicírR Parta» enquanto uns versão mais técnica é apra- 

s^ítsca r-a Segunda Parfe;
3) sugerir normas para a atuação do IFEA e nutras entidadea en- 

□ 1vidüB no pfograma.

j .5— Poí.aa de D e s envr. 1 vi ma n to e Objetivos G?obais de JaSfeíyyof 

víment•

A racente estagnação brasileira tem sido explicada em ter- 
nos de uma escassez de m£rcado* Basicamente essa tese afirma que s ?ndu£ 
-cialir.^ão brasileira contribuído para uma concentração crescente dr 

-ada, coneautvação ...» t£aá2 3 comparcimentali-aar o mercado jí ínan 

ticicuee para a impiaatação («eeorlsl) d. uuid.de» «d.r... d. »X
~ abaixo desse MÍnirao incorre em custos relatilimo . A. operaçao em níveis aocvx-.u

titn^wü jlRVíivns vezes otinin) de uma unidade do 
"3ã de Íatoree t ecn o 1 õ g i c cs mas também da estrutn 

de innuinoâ n produtos.
tlote-fic que o tamanho 
produção o função nno 
ra de píeçoc veíativob



vamente altos (baixa ef í cí pnc í = ' „ , - • . - -- ... i_ Liv u àe uns saixr. a» . '‘vt-ã >
mão oe obTa, uma vez qUe as uniaades moderni-í ger alsiente incorporam tccni 
cos poupaderes de mao-de-obra. Nuu,a versao s.aio egregade. a i:es^ d'" ascai: 
sez de ni„.cado afirma que um PIB relatívarnenta pequeno P,era acréscimos \- 
nuais) insuficientes para a absorçao das grandes indivídibilídadea naque

les setores mais modernos (partícularmente bt!^s dur^csis o de capital) .::; 
nalmente. o fenômeno de concentração da renda seria o^rssso em úêrn 

espaciais por um modelo de Centro-Periferia (ou dualismo econômico).

Ê preciso admitir que embora u ped (Ca-,ítulo XV) i:np11e.it; 

mente endosse a escassez de mercado como expl.iceçio bislca para a êstasr.í 

ção brasileira, essa tese ainda carece de coiifirrnação empírica rneis d,d 
nitiva. Com essa observação não se pretende a rejeição da hipÕteBe. 

p^ciso entretanto atentar para as distorções provenientes de uma énf< 
excessiva na Õt:ica da demanda sem a devida Rtenção a fatores de oferta(rn. 

no 1-gí_cosl . O elemento fundamental da escassez de mercado i que nessas 
condições o fator capital deixa de atuar como fator limitativo ao desen - 

volvimento. Existiríam, portanto, poupanças (geradas inte-rnámente) ocio
sas que nao encontrariam aplicação ou seriam aplicadas em atividadas não- 
-produtivas (especuladoras). Se, como e o caso do Brasil, o setor p;b1i-

co comanda parcela significativa dessas poupdnças (voluntárias ou força 
das) existe uma tendência ã concentração em investimentos de infra-estru

tura. Os vícios e desvantagens do desenvolv5.ment:o via excesso de infra-^ 
. .... . . . * . „trutura já foram suficientemente analisados jior Hirscàman com implica

ções evidentes para uma política de pólos de desenvolvimento. A falta de 
resposta da demanda (em condições de mercado) ao Programa Nacional de Ha
bitação podería assinalar uma aplicação ineficiente de fundos para inves
tir, nao pela ausência de uma demanda pre-exístente, mas sim porque tenta 
-se impulsionar o setor errado. Do mesmo modo e necessário explicar a re 

lação entre pressões sÔbre a taxa de juros e a tese de escassez de merca
do. Finalmente, nota-se uma ausência quase .zompleta de referências a de
manda intermediaria como elemento propulsot -o crescimento através de e 

feitos técnicos para frente e para trás (“fo waró-backward línkeges").
Em condições de escassea de c ’i^1 a implantação de pólos 

na periferia implica no pagamento de um custo de oportunidade em termos 
de crescimento do produto real. Os projetos na periferia deixam de auferí

existentes nas 2giies desenvolvidas. Des tr: economias de aglometaçao °as

of Economic eve1opment Olev Haven: YalüA .0. 11 • rscbrnan, The_FaCe«*rry —
University Press, lí 58), 1

i:np11e.it


modo, o crcecimanta (;o p ::odc1to ; ,
* > V. . . .. * . k.- íF «>U u vl.'.. J «A . "J ■ 1

período, Delo mcnou a rvir" ■ - ■p’ p 1 -° 2 a ueciio Pf-Uü. A mago ü - r
Ú& periferia no mercado Dacio;^! poàaril levar a um creccimonto do M - 

to ainda mais acelerado. Ê preciso, portanto, distinguir eficACucia 
to prazo de eficiência a longo prazo e que a otimização d® planos v c: 

to pra^.o nao leva necessariamente a otímizacao de longo prazo<p,.rTioí: 
pectivos). A introdução, no modelo, de uma restrição do tipo - r^u 

oü a.a. - podo dificultar ou mesmo impossibilitar a implantação de pÕI...1 
::;,2 periferia.

Numa situação de escassea de mercado a 8 consetit-êneí as 
riam outras. 0 todo ou parta das poupanças ociosas seriam canalinr das p. 
lp. polos na periierí n vis ando a ia ."' gmç ao do espaço nacional e a czf... 
de mercados adicionais nas ireas polarizadas. Em princfpio os s2tores 

serem localizados nos pêlos seriam integrados em blocos da invcaclma: • ‘ < ■
de acordo com as vantagens comparativas ou absolut_s de cada bloca om cn-
Qa pólo. Os b).ocog teriaa a propriedade de ge.:ar o croscinento auto-suc- 
teatEdo do polo, significando a criaç;o de demanda final e intermediária 

pelo produto de um sctcr por parte dos demais componentes do bloco, Coo 
ciuí-se, portanto, que em co"diç;es de escassez de mercado a atlvaçio dc 
nm si&t -rna de p;los na periferia nio devera pagar, ceteris paribus,urn cus 
to de oportunidade era terrnos de crescimento do produto. Note-se que «•! : 
fato nao implica sar &sse. a estratégia mais 3ficíante paTa a criaçio da 
nei:csdos adicionais. FreqUentemente 3S regiões desenvolvidas contirn en- 

claves ou bolsões relativamente atrasados, entio por que nio implantar pp 
ios nesses bolsoes uma vez que e proximidade dos grandes mercados e mesno 
algumas economias de eglomeraçio tendem 2 reduzir os custos de transporte 
s do produção? A razio ; que implícito na criaçio (ou ativaçio) de p;ÍoA 
ua periferia nacional esti o objetivo de eliminaçio (ou reduçio) das dis

paridades renionais. E 6 (juc & --"eis irnpnrtantc - a eliais^ao da estru 
tura de cantro-periferia serin obtida levando em conta as cornplementa 
riedades interregionais. ti possrvel que, desde que os bolsões de subde- 

aenvolvimento sejam grandes bastaní:e (em tirwos de mercado potencial), a 
implantaçio de p61os nesses bols;es crie um mercado adicional superior ao 
criado com a locallzaçio de p6los na pariferia nacional. Como conseqtin- 
cin, um programa de poIos no peEiferia nacional seria sub-;timo no senti

do de nio gerar um mercado incrementai rniximo.
Argumenta-sê quê a escassez de mercado ê conseqllência do 

ter-mino do processo de substicuição de importações. 6bviamente o artifí
cio de considerar êsse processo como tendo início e termino defiuidoscons 
■' ;.tui. uma slmplííici.ç:i., rle análise. Realmente a subsrltuítão de importaçõe.8



se efetua através de fasas, 6 a que terminou ci . dc

daqueles setores caracterizados por divísibí í .dath s e & :ir -., ' •
plexas (principalmente não duráveis e alguns dt.raS es) . -

oportunidades para substituição envolvem cecajlogja complexa 
dívisibilidades (principalmente bens de capitulj r. que difio 

tinuidade do processo. Observa-se também qm a substituição 

çoes e processada de uma forma dincTCta. por 'r!ocu!; de setor 

:ea descoutínuidades na curva descrevendo a ev.d uç:io do piüdu;; 
dtiscontinuidades tornam-se menores ã medida <fiie su esgota a p ■ ■-• 1. 
e o país ingressa na segunda.

Consideremos agora que - pri:neii"o, !i -=:apacida<lé de mnpnrt 
tal tem ae mantido relativamente ccnstaníe no pad.odo 1960-6/ 'i!. bei.
que a estrutura de produçio tende a se tornac maif z!gida i medida q 
pars se indusrEializa, Nesse contexto, rigidez dc estrutura de pro 
significa uma redução generalizada das possibilidades de substituíç :

tre iusumos, ou em outras palavras, que as is:iquantas continuas e di 
ciãveis transformam-sc em linlas quebLadas ( 2 u o j_i rn í te a um angu,o 
Existe, na ecoiiornia, um numero finito e pequeno d<: pcoceesos de p.:o<lH~ • 
lado & lnéio a uma cTescentc utilização de ‘oen.s de capital, na sua malori 
importados. Em consequência, a rigidez da e;3i:rutm:a de produção <leterai~ 
na ura limite infer^ z: e compressão das illlportaçõas (limite êsít composr. 
em grande parte de bens de capítad) e a ca.paci.dade, para importa;:- constan
te atua como elemento limitativo ao desenvalvi.mento.

*” Capacidade de importar tota 1 - poder aquisitivo das exportares 3aX~ 
do dos serviços - amortizações + ingresso :.iquido de capitais. » eílpa 
cidade de importar teve o seguinte comportamento no período 1960- / ir 
dices 1960 c 100):

1960 100
1961 145
1962 108
1963 U6
1964 121
1965 124
1966 129
1967 107

PONT3: Banco Central.



0Z = insumos importados correspondentes a capacidade de importar constante

Suponhamos, primeiramente, que os preços relativos favoreçam c 
primeiro processo, Bctao, o caminho de expansao sera ao longo do eiso 
O?iC. No ponto C, a impossibilidade de aumentar os insumos importados fo£ 
ca a substituição desses por insumos domésticos. Assim, ao longo de CEG 
os dois processos são combinados com uma participação crescente de iasr 
aos domésticos. No ponto 0 as possibilidades de substituição de insumos 
se esgotam, G c chamado ponto de estagnaçao. 0 caminho de expansao sara 
OACEG. Do mesmo modo, ss a ralação de preços favorecer o segundo proces
so a tragetoria sera OBDFG^ Pinalmente, se a reta de preços for paralela 
a AE qualquer tragstoria no cone 00^ será facLiíel.

■ ei r a da

No contexto do modelo existem

gnaçao. A

três soluções para romper a bar 
consiste em expandir o poder aqui

si eivo das exportações 
nas) e/ou o ingresso

(através dc quantum ou melhoria

líquido

para cima. A segunda solução 
n direita de 002» Sbviamente

de capital, a portanto um 
consiste na criaçao de um 
isto implica numa mudança

da reiaçao de tro 
deslocamento de Z 
ou maio processos 
tecnológica e teo

rícamente nada impede que 
siste na substituiçno de 
u si composícao dos insumos

0 tenda a zero. A terceira alternativa con-
importações.. Havería, nesse caso, uma mudança 

importados e domésticos, mudança essa represen-



.:ada por uma variação âe 0 e t. A subgtrm<; i» de - rapo : liicr n-

cursos que podem ser aplicados nos insumos ímportad-3 remar; . t 
pJ.ica nu li deslocamento de Z para cima,

FreqUentemente a substituição de ínsumos importados por íi.;. 
domésticos C segmento CEG) coincide cora investimentos maciços cm W - u / / 

trutura. Deste modo, o deslocamento de C para G seria obtido via "
de infra-estrutura (a rentabilidade social dos investimentos dc n • ■

trutura tende a zero a medida que nos aproximamos de G) . • -

Sste exemplo mostra de forma bastante simplificada como f .to ' 

tecnologicos podem restringir o desenvolvimento. 1-Ta realidade a ec noi.’ - ■ 

nao se compo^ua de forma tao rígida. Geralmente os setores que aso uti 

gam msumos importados tem possibilidades de crescimento bem mais amplo*, 
(embora sejam cambem limitados através de suas relações indiretas - vis 

outros setores — com os setores utilizadores de importações),donde se coa 
clui que os blocos de setores a serem localizados nos pólos devem evita, 
uma depandencia direta de insumcs importados.

A interreiaçao entre um programa de pólos de desenvolvimento e 
a mata de contenção da inflaçao S de mais difícil generalização. Como se 

vá explicado na próxima seção, a localizaçao dos blocos de setores iate 
giados sera determinada em função da componente dominante do custo total.

isto e, segundo a orientação de cada bloco de setores. Desta forma a so
ma dos custos de instalação e operação dos complexos industriais serã mi
nimizada. Reduzem-se, portanto, a um mínimo as pressões (de custo) infla 
cionãrían resultantes da implantaçao de um sistema de pólos. Por outro 
lado, haverá uma modificação na estrutura de preços relativos refletindo, 
príacíoaimente, a utilização de fatores ociosos ou sub empregados. A rea
ção da demanda ao programa de pólos sera função das elasticidades renda 

para cada setor (componente dos blocos) em cada região (polo) e essas rea 
çoes deveru ser estimadas quando da seleção dos complexos.

0 aumento da taxa de absorção de mão-de-obra na economia como 
um todo não implica necessariamente na adoção de técnicas com uso intensi 

vo de mão-de-obra ("labor intensive"). Basta observar que a taxa de eres 
cimento do produto interno gerada pela utilização de técnicas "capitai-in 

tansive" poderá mais do que compensar a baixa taxa de trabalho/capítal,re 
sultando portanto num acréscimo global de emprÓgo superior aquéle que se
ria obtido com a adoção de técnicas "labor intensivo". Conclui-se que, em 
princípio não deve haver restrição quanto a técnica adotada pelos blocos 
de. investimento. Tal decisão torna-se ainda mais relevante quando o obje 
tívo é a implantação de um sistema de poios nacionais, como e o presente



Para concluir, vala a pena . c , 
oor Adeiman , para paíaes suodeseavolvidr.í,. 
õniea entre os principais objetivos ou maí fregUe. t

e.r. países aubdes euvoIvidos e os ing trut.entos âe po!u»ra - 

existentes (ou disponíveis) nesses aesaoa países, c s.m qu-; 
crescente de viabilidade dos objetivos ■ m função do» i.sc-u 

tentes), a elimnaçao da estrutura espoJai de cmt&-pferifk • ■
prineiro lugar e a aceleração da taxa d. crescimento do p^udatt 
em ultimo.

.1 = 3- Metodologia Preliminar

A pro»taraaçao econômica de um sistema de -pólos nac. 
de desenvolvimento compreende as se guinr.es f as esc

.<. - Seleção dos Pólos

íí~ Alocaçao iater&mporei de Investimento entre os Pt 

Selecionados

1.3.1- Seleçao dos P1 os

A seleção dos pólos nacionais e função dos objeti
vos nacionais pré-estabelecidos. No presente contexto o objetivo ou met;.
principal visa a expansao do mercado interno que leve a naxíraí zação da 
xa 9 - c^escÍRenCo do produto rea' com impacto mínimo sobre o nível da > n 
çoy , Os objetivos colaterais ou subordinados, isto e, na medida em uu- 
sejam consistentes com a meta principal, cotipzeendêM: a alevaçac da taz 

de absorçao de mao — de — obra e a mlnfmip.açao dos efeitos da promoção de 
sistema de polos sobra o balanço de pagamentos.

E importante frisar que a implantação de um sistry;

de pólos e aqui concebida da um ponto-de-visca nacional ou global. De e

*■ 'o ser amplamente consideradas as 

manda e da oferta. Fica eliminado 

?,iao tomada isoladamente.
Uma política 

ver pólos ind us triais■ Deste modo 
u seram utilizados visam prímoi did 

dario, considurado aqui como setor

relações ?.nterregionais do 1 sdo da de- 
o enfoque intrnre»!onal, isto è, a ve

de pólos de desenvolvimento visa promo 
fica estabelecido que os instrumentos 
mente o desenvolvimento do setor sacun 
propulsivo ou motriz da economia. Ôb-

í’ Aã. imnn "-ínsrruinÊnts and Goals ín Economic Deve 1 opment” . Papers 
l. Adeim, £nS"f American Economic Association, Maio 19Ó9.
and Proceedmgs oi 5£ü ÍÜHzi------------------------- -----------------------

guinr.es


viaaente, deve-se também atentar para os poss^eis pc-tos ds • f\

mento originados ^outros setores, Eiitretto& ,no nesse modele cj sct_- . ■ 
prmáno e seeunderio deverão ser encarados osmo ativí ades írc-rid í ' i • 

subordinados) pelo setor secundário, Essas aui vldades ind-zióaf , 21L c 
paimente a primária) deverão localizar-se, er gorai, .os no. gj te &'■ - 

dax a necessidade de, num estágio posterior tia pesquísa, d ccor '.c i 
lhe de pólos de apoio (ordem inferior).

A fase de seleção de poios engloba dois >to1‘.
Incex dependentes: o da localizaçao e c da de tt rmi nac ao dc núm 7 rc d 3 t

Devido ã preaiencia de tempo slevor-se-á «tilisar 
primeira fase, o trabalho sobre regiões polarizadas elaborado paio 1 '■ ■ 

CNG □ É imp ??e s c* ndi ve 1, entretanto, proceder a uaa avaliação desse ti o 
lb o pelos técnicos responsáveis pelo presente programa de poios, ea v 7 
de das seguintes raaÕes:

1) É indispensável, para o tom andamento das et p .
posteriores, que os responsáveis pelo prcgm; tenham conhecimento det ;
lhado cia metodologia empregada no trabalho IPIA-CND.

2) 0 citado trabalho e t aseí.do no conceito de Lug . ■ 

res Centrais ("Central Places") e conseqilentsí.ente dá cafase quase qua e; 

clusiv^ ã localização das atividades terciáriís. £ amplamante ccuheeicíg 
que a teoria de poios de crescimento diz respEicc ao desenvoívi.nentc i>i~ 
dustrial. Assim sendo, um critério baseado eu atividades terciárias podo 

dar lugar a sérias distorções.
3) 0 trabalho IPEA-CNG Ó eminentemente estático
4) Certos juIgamentos- de valor na identificação d s 

poios podem

associações 

te) .

ser facilmente evitados 
5) A seleção 

diretas neglicenciando

(Vide Segeada farte).

dos poios b 
asseciacoas

seoi-se exclusivamente :ii, 
ind i.retas (Vide Segunda ? r

dada de uma

Nao obstante 

avaliação das regiões

esses resultados sejam utilizados.

as limi taçc 
polarizadas

A presents

apresentadas e a

jrop?st£s, recomenda—se qus 
pesquisa diz respeito ? im

plantação de um sistema de poios nacionais, e c 
gir-se àqueles poios de ordem superior, isto 
primazes), segunda ordem e no máximo ^e».cei..s 
uma decisão inteiramente arbitrária e o número

fixado pelos atuais responsáveis, 

erarquia prorposta pelo IPEA CNG,

perar uma 

t.iazias e

alta correlação entre o

levando em ■: 

Nos poios de 
volume de at

aver?., por enquan to ,restri_a 
3, primeira ordem (cidades 
ordem. Note-se «ue essa ã 
efetivo de pólos deverá ser 

3usideraçao, e claro, a hi- 
ordem. superior é logico es

ividid

am conseqUência, um critério de

secunda 
p o i o s

i aa e
□ is e. d vs 2.. e ç l o a E



atividades.terciárias devera coincidir co» um critério de setor secuaM 
rio. Hás isto e válido somente para poios de ordem aupenor.7 - ò d qa 

descermos na escala hierárquica dos pSlos começara a haver dive^êncm e 

tre os. dois critérios. Para resumir, recomendamos que os resultados 

trabalno 1PEA-CNG sejam aproveitados nessa primeira fase sujeitos a um 
avaliaçao.

Na regunda Parte deste documento apresentamos 
todo alternativo para a identificação de poios esperando que este 

servi>. como contribuição para uma futura revisão das atuais regiões >>v 
r i z a d a s .

Alocaçao Intertemporal de Investimento entre os Po- 
los Seleciona d o s

Como ja foi frisado, a alocaçao de projetos entre 
os diversos poios devera ser feita em termos de blocos integrados de se— 
cores. Era virtude das limitações da tabela de insumo-produto para 195 

fica bastante reduzida a utilidade dossa matriz para a identificação, em 
primeira instância, dos blocos integrados (Vide Segunda Parte).

Assim sendo, a fase de alocaçao de investimentos 
compreendera um levantamento sls tematieo de recursos e oportunidades na- 

ra investir nos poios determinados na fase da seleção. Sugere-se que, na 
- .. . , * medida do possível, seja utilizado o método de Complexos In d uo t r iais . Os 

complexos resultantes podem ser totalmente compostos de unidades novas ou. 
de uma combinação de unidades ja existentes no pólo e unidades a serem ia 
localizad is a fim de gerar um maior grau de auto-sustentaçao. Em muitos 
casos a implantação de um complexo exigira a mudança da escala e tecnolo

gia dos setores ja existentes .
Nessa fase devera ser explícitamente consideradas as 

relações interregionais e intertempotais dos diversos setores (Vide Segun 

da Parte).
Particularmente no caso das areas da SUDENE e SUDAM 

recomenda-se que sejam testadas duas hipáteseas primeiro a da localização 
dos complexos na ausência do sistema de incentivos vigente (mas conside
rando a estrutura de produção existente) e segundo a localização dos com
plexos incorporando os incentivos vigentes. Nesse Último caso será inte- 
ressante proceder a um desmembramento do período de vigência dos incenti- 

voo, isto e, estuda-se primeiramente o comportamento locacionai dos com-

* W. ísard et al. Methoda of 
1960), capítulos 7 e 9.

'* xtalconsult, "Estúdio sobre 
i.'ollo ea Italia Meridional

Regional Anaíysis (Cambridge, M.I.T. Press 

la Rromocion de un Polo Industrial de Desa 
- 1964.
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Á implantação de um sistema de pulos nacionais de deseavo 

íiinanto deverá ser orientada e coordenada pelo IRRA, através dc Setor d 

equia ts Regionais, o qual devera contratar o serviços de entidades 
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_ _ _ Quaato ãs entidades de pesquisa dever-se-á evitar a contra
Laçao de õrgaoo oficiais de pesquisa (entidades oficiais, regionais ou fe 

is, e volvidas diretamente na definição de política econômico-sociai) 
e da. preferência absoluta a Inati tutos Universitários por duas razoes:

1) Mantei elevado o nível técnico da pesquisa e prestigiar 

esses institutos.
2) Evitar ao máximo ag orientações de natureza puramenta 

políticas e distorções de interesse regional.
Quanto as empresas de consultoria econômica deverão 6 S S EIS 

ja ter exoerlenc a comprovada em estudos dessa natureza e satisfazer cer
tos requisitos mínimos a critério do IPEA. Tais requisitos dizem respei
to a :

1) Nível do pessoal técnico com possibilidade de desloca

mento para ao areas em estudo e período de disponibilidade desse pessoal.

2) Deverão ser observados os objetivos e normas gerais es- 
tabelecidos pelo 1PEA tendo como base o presente documento e documento fi 
nal a ser divulgado pelo IPEA em breve.

3) No caso de consultorias estrangeiras, deverão essas as- 
sociareni-se a consultorias brasileiras, de preferência locais, não aõ de
vido ac conhecimento especifico que essas últimas tem da área em estudo, 

mas também como meio de absorver conhecimentos técnicos (know-hov)•
4) Fica a critério dâ Superintendência do IPEA o estabele

cimento de normas para a seleção das consultorias a serem contratadas pe

la pesquisa.
Haverá certamente suscetibilidade profissional quanto a di

visão de encargos entre os institutos de pesquisa e as consultorias. Ssse 

problema fatalmente ocorrerá na hipótese de ambos trabalharem no es 
tudo do mesmo pólo, por exemplo, se ao instituto cabe o levantamento dos 
recursos existentes e ãs consultorias cabe a investigação dc oportunida 
des para investir. Ê, portanto, imperativo que esses possíveis atritos 
sejam minimizados a partir do presente estágio da pesquisa. Com êsse in

tuito deverá ser observado o seguinte procedimento:
1) 0 espaço brasileiro deverá ser dividido em duas macrore 

q Baseado no estudo IPEA-CNG, sugere-se 
gioes , o centro e a peixicn . *

a.reliminazmente efetuada da seguinte maneira:
que essa divisão se j prei

A
incluirá todos os seus subordinados, 

incluir Niterói, FriburgoCampos, Ca- 
e respectivas zonas polarizadas.

A ãrca de cada um desses pó1 
por exemplo, Guan^^a vit5ria 
clioeira do ítapemirin ,



r -
CENTRO: Belo Horizonte, Brasília, Guanabara, Sto o

Porte Alegre.

PERIFERIA: Recife, Salvador, Fortaleaa, Belém, 'íanau 

(opcional).

ou centro 

regiões.
fi earão

2) Os escudos e levantamentos nas regiões desenvolvidas 

inteiramente a cargo dos institutos localizados nessas

3) 0 estudo de periferia ficará a cargo das consulto 
rias em ^ooperaçao com os institutos dessas áreas, e essa cooperação deve 
rã ser efetiva em todos os estágios possíveis de pesquisa, isto e, evitar 

que os resultados de um dependam inteiramente da análise do outro.

4) Caberá ao IPEA e aos institutos, do item 2 acima, es 

tudar as relações interregionais e corrigir as inconsistências entre os 
vários estudos individuais.

5) Fica a critério da Superintendência do IPEA o estab£ 
lecimento de normas para a seleção dos institutos de pesquisa a serem coa 
tratados.

Para finalizar é preciso admitir que existe hoje no Bra 

sil uma superposição de atribuições das diversas entidades encarregadas 

dos assuntos regionais. Em conaeqUência, para o bom andamento da pesqui

sa e imprescindível que:
1) Haja uma cooperação mais estreita entre as diversas 

áreas do IPEA, seja em caráter contínuo seja em earãter de consultas even 

tuais. A presente pesquisa nao pode prescindir da cooperação das areas 
de a) tranaportes, b) indústria, c) energia, d) agricultura.

2) Em virtude da ênfase em aspectos locacionais é necessá

rio a coordenação com a Matriz Energética uma vez que essa pesquisa esta
rá apta a determinar a mobilidade locacionai de vários complexos propulsi

vos .
3) 0 Departamento 

estudo sôbre o poder germinativo

Econômico do BNDE tem na sua agenda um 
(ou propulsiv:)) da indústria. Recomenda

. n noesibilidade de um convênio—se que seja considerada a pos
com o BNDE para a

realização desse eatudo.
4) o Ministério do Interior recentemente

ma de Açao 
lecionados. 
implantado

Concentrada

Foram 

em Feira

(PAC) que visa o

escolhidos

desenvolvimento
iniciou um Progra 

de município8 se
400 municípios e c programa já

de Santana. Recomenda-se nue: a)

mo para determinar 

nicípios do PAC; b) ne

onsistência entre 
impossibilidade do

■li s tema
item

esta sendo
ura mecanis

de pólos e os mu-
a os reeponsaveia

Pela presente pesquisa
. m conhecimento mais detalhado do PAC tenham cou«=<'

a c
o

s e
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fim de integrã-lo, ccmo fator exÕgeno, na determinação do sistema de pó 

loa .

Recentemente o SERPHAU vem financiando, através do FIPLAíi, 
os chamad os Planos de Des envoIvimento Local Integrado, que consistem num 

levantamento da disponibilidade de recursos e possibilidades de desenvol

vimento de municípios isolados. Tem-se notícia de que alguns dos poios 

selecionados concluiram ou estão realiaando tais estudos o que facilita 

grandemente a compilação de informações estatísticas.

Por outro lado o SEP.PHAU eota desenvolvendo o SIDUL (Sist^ 
ma de Informeçoes para o Desenvolvimento Urbano e Local) o que facilitará 

sobremodo a atualizaçao e o acompanhamento do programa de pólos.



SEGUNDA PART? iff.TODOLOGTA PARA A FROGBAXACj') rrnwn>tTrA de UM SI 
rgLOS PLANEJADOS

Kftrtizicacêo doa Polca

ion.ts ..ou aglomerações urbanas) componentes da uns 1 p 
ço gaoacopomico e Os fluxos descrevendo as ir terr2laçóas fuadons;. • - 
_3 ypcds_n sSi tepissentados materna:! sair.ente por um grafico ■ •: 
Míl£* Sss™ forwuiação cada panto e associada a • m vertíco e nada í 

s um _ c£ 00 gradeo. Da um aodo mais abstrato, se considerar nos um tc 

junt. . . xorntaao por a clemantos e ua mapeamento । , ("multivalucd .c p 
□ mg / ' C,/J , o par C° constítta ur; grãfícc de ordem n. S. 4
em ve; cie _ «aivainos un conjunto ce arcos J, o grafico G pode ser 
crito ( ! . , U) * ( R , Aj . 

x '
Um cio ura par de vértices li pados por ura arco em qual 

quer Girejac ou dois arcos em direções opostís. Uns cedei a é uma acqil 

cia de cios ItL 5 U. . ..) tal que cada elo Ü. a ligado a Ü, , per uma > ■< -- < i< ~ X
tremínade e , pela outra. Um grafico a dito .onero ge pata qua 3
quer vértices i & j (i ? j) existe uma cadeií. ligando í a j. Em cn. ." 
qUencía. as ip. Correlações ou dependências entre es portos (discreãoa) d 
um espaço geoeconomico podem ser represeatadts por ura grafico cri>jnt'd.j . 

conexo e sen "loops". A êsee grafico este es saciada una matriz d j conox;

dr-.de se as ixttensídades
atenyxcades ae

dos arcos tomam cs 
essas íntersidcdesi

Vfilores a era ou «ir, e .lUiS

sc contexto, ua vertice

coa e da informaçao a um

num grafico

tcicaren quaisquer víloree ’ ?
d< a consxs da fluxos aconora:■

pcio de desenvoi*''!m< n -'• ’ se a de cres :!-■

mérito mra dsu aríodo de tempo, o svpc.tio tn"a media de crescí"3
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poios df dasenvo
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c é uwa eoleçao dc
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da vn ?’!Í0 K düfiaida ccr<- 0 conJ

to de todoe os vertx 

da que com os demais

con um ins.toL vgxueib «íq jn^-açoQs
*5 da maquia ordoni mg sifíf.ewa.

0 primeiro passo a idont: ficaçao dos

regiões n 0 <1 a i s Uma v«2 caracta . aadas

as suas propriedad = de crescimento sao exa» uadax a fim •1: nar

queiss de potencial d crescxmento máximo. ãsicawenca tudat- âe rc i

ou mais especifícamente, 0 núcleo dai regiões nodais. o candiã

A r a g i a o

p o i o s e s
c

p j i o

tos a pólos de desenvolvimento.
poios ae víorência de 11 .ertices. Inicxaliueute cs fJ.

Suponhamos a existe
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de modo que as seguintes deo4 o..oi j j .aesigualdades sejam sitísõeitas

4xk
Os elementos da matriz para 'í íJl podem ser interpreta

dos como descrevanco todos os contatos através de K-l vértices „atertnedia 
rios, íslo e, todas as trajetórias compostas por K arcos. Como cxamplo 
suponhamos uma matriz 3x3

"11 *12 ^13

K A- fp
^21 022 ^23

*31 $32 C33

• o . 2
0 produto dessa matriz por ela mesma, isto ê. í) terá na 

yegunda linhs e terceira coluna a soma

41 *13 *®22 $23 * ^23 ^33

s o xn fl,

vértices, pode-se ter a seguinte representação P a .■ a

”2Â 
$

s ao

ÍZ 
á3 3

e 3 passsnõojsor utn verti-associações possiv^A» entre -
Do mesmo modo cada elemento éa matriz V

< • Q«rre cada pm de vértices passando per
dhs as associações possíveis * ■

ou sei a,todas as 
intermediário.

representa to

c £ a 1. 2 e 3

^ertiees interinediati°e - Conta:os) diretos e indiretos en
/> anma de asaociaçoej s

nente conexa é es limada pela matriz
tre os vértices de cada compo

r JL i J n
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oiiãe

lira
h—£j para qualquer i j

ou seja.

contatos

numa nova

contatos

ínha da matriz

para cada i

medi d?.
ma e convergente, ou nindc

seleciona-se o fluxo úip.ximo

tendo em cada iinha correspondeu
ÍÍCK / sua ccluitô original, sendo os demais termos de i

Assim poJ e-s e definir a matriz de fluxos máximos como

ti

matriz o vértice ou cidade dominan (ou

; s t o t es u 1 t a

]

e

= 0

n m

1 > L = 1 n

c

a

nodal) è determinado pelos seguintes

Principio 1- Um vértice é terminai ou independente se o 
seu fluxo máximo é dirigido para um vértice 
de ordem inferior (menor tamanho). Nesse ca

so esse fluxo c eliminado.
Corolário- Um vértice é subordinado se o seu fluxo 

máximo é dirigido para um vórtice de or
dem superior.

Princípio 2- (Tranaitivididade) - Se o vértice a e subordi 
nado a- b e se b é subordinado a c então a é 

subordinado a £.

. v . q rf—, tTpvriae nao é subordinado Principio .3“ Uni vei*-iv.e u&u
seus subordinados.

Observa-se facilmente que os três princípios

a nenhum dos

anunciados a-

tinia trazem 

sistema.
cedida essa

~ híprsrauis entre os vértices componentes implícita a noçao de nieru i
, tice devera sei associada uma medida de tamanho,

- .-X^ona ou endogena ao sistema. A população ou
que poderá ser exogena o



a renda gerada em cada vértice
. . p ' ao e^empios de medidas de hierarquia >ó

genes ao sistema texogena no sentido d* «X
. , - . . " nft0 calculada a partir da matriz de mtensidades) . pOr outro „

lado a soma de cada coluna d- wâtni 'e
intensidades pode ser 

correspondente a cada 

na significando que a

interpretada como medida nieri 'ou . ■ 10

fluxos convergindo para êsse vértice.

colma. Èsse seria um exemplo de ti dida er"J 
importância de um vértice é proporcional a sot

um candidato a polo.
c o vertice terminal de cada cowponcnt .■

A ordem de cada componente conexa (caso exista
de uma) seta a ordem ou hierarquia do vértice terminal numa escala nacio 

uai. ÜHtretar. uo, é desejável que alguns dos vértices subordinados seja--

de como polos de apoio ao vértice terminal.
çao dos pólos de apoio sera necessariamente menos

A estrutura de produ 
diversificada do que a

: ' m 911 co,

terminal e corn características de produção complementar ou 8a~

bordinados

hordínsdo,

auto

. seleção de candidatos a 
poder a ser feita segundo

1) Segundo o tamanho 

isto é, quanto maior a 

maior a significancia do

polos de apoio dentre os vértices su- 
os seguintes critérios:
do mercado interno de cada vértice su 
absorção de bens finais e interraediá- 

vértice para o sistema;
2) De acordo com a extensão geográfica da área polarizada;

3) Em função do volume de trocas com a área polarizada prÕ

P : Z.,
4) Segundo a magnitude do fluxo máximo.

Ss resumirmos o conjunto de resultados obtidos até esse 

ponto, veremos que o método acima descrito permitiu selecionar: 1) uma ou 
mais componentes conexas, 2) «ma coleção de vértices (terminais e subordi 
nados) candidatos a pólos. Entretanto é possível que o número de candida 
v.os 8eja excesdvaaente grande e cabe reduzi-lo pela aplicação do seguin-

te critério. ~ _
PROPOSIÇÃO- Somente aqueles vertices 

nal de pelo menTT um fluxo máximo serão considerados

na extremidade termi 
como candidatos a po

ios .
Em termos de 

enunciada na forma seguinte 
no (”indegree") diferente de 

tras palavras significa que.
c® subo rd inado serão considerado 

na o número máximo de pólos.
Paru concluir 

desenvolvimento é importante 
mente já chamou a atençao do

a fase
mencionai 

leitor mas

teoria dos gráficos essa proposição pode ser

- gSmente aqueles vértices com um grau inter 
zero são candidatos a pólos — o que em ou 
somente os vértices com pelos menos um verti

Essa proposição itnediatamente deterini 

de seleção de candidatos a polos de
um problema metodológico que certa 

que não obstante foi ate agora ne





1 1

"1

1

1

1/2

1/2

Deste modo, os contatos diretos teriam ponderação l,os con
tatos de segunda ordem tsriam péso 1/2, e os de terceira ordem pèso 1/3. 
Suponhamos que existam £ fluxos diferentes, então a cada | corresponde 
uma matriz da ponàeraçao Z^ , h = 1 ... S. Finalmente obtêm-se uma ma-

Cada têrroo Q.. i,jCIl ... n nada mais e do que a média 
। poudereda dos diversos fluxos.- hal ... S. Uma vez calculada 0 aegue-se o 
I mesmo procedimento para a identificação das regiões nodais, isto e,faz-se 

* * n 1 4«i
Q » s max Q.. S 1 ... n

lj J
ti aplica-se os princípios para a seleção do vértice terminal.

Para concluir, a seleção dentre os candidatos a pólos ã fei 

. ta em função das características dinâmicas de crescimento de cada candida 
to. Êsse critério envolve duas fases interdependentes: analise das condi 
ções de crescimento atuais ou existentes e análise do potencial de creaci^ 

mento de cado candidato. Ã fim de conhecer as condiçoes existentes é ne- 



cessnrio proceder ao levantamento de: 1) reza . j 

em cada pole candidato; 2) estrutura de urcdi. ■■ ■: 

didato» 0 resultado dessas Isvantamentoa te ' ia . 
crescimento dc ue ponto-de-vista estãfíco ou, se eo; 
comparada.

2.2- Seleção a Localização_ de Bloco,; Tnta/!c:do3

A estruturei estática serve de base à secunda ft > 

ja, íi fase de iavantesento dos potenciais \d:L âmicos) de eras ' 
pólo? indi vidusimante e do sistema como uni toro.

Desse ponto em diante .acre eia foce a questão de m ■ 
de iúvag time nto.. entre os poios existentes. ’ssa alocação será er 

segundo um critério principal: — o da expamo dc mercado interno q =n 
va a maxíinizaçao da casa de crescimento do pc.dvtc real «oh mínima pr* 

s ao sobre os preços . Deverão também ser considerados dois critérios 
taraía : 1) s. elevação da taxa de absorçao de íão-i e-ot ca; 2) presso-í 
armas sobre o balanço de pagamentos.

A expansão do mercado interno leva intuítivamente ã .«. 
de blocos integrados de investimentos. 0 grau de interdependeucít enít 
03 setores componentes de um bloco serã completo ou quase complete., :
p, cada setor no bloco compra e vende a todos ou quase todos setores 
bloco. Teoricamente a matriz nacional de ínsiin.o-pzoduto e partida em t ■■ 
cos ou então e bloco-triangularizada.

Com respeito as interrelaçóes entre os diversos blocos te 

ríanos os seguintes padrões:

1- independêaoia

A partição dar ; "I

L : 2J

matriz õe ínsuio-produto resulta em

I

I

onde a interseção dts conjuntos (matrizes * 

Aj e A? ê va;:i ?. isto es nso existe rela

ção ertre cs blcccs.

Interdependência r.um eentido vnf.ee
2.1 “ Interdependência através dos; iiieuiioe do primeiro b ,j ..

nesse caso os setores do primeiro bloco A > 
compram ce alguns setores do bloco A,.i r:.
e, através do vator ou matriz b,..
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e_depenaência através dus produto* do prirei

L°— 1
—j

0 ,’ A j nesse caso os setores do pr eno t H o 

> * vendem a alguns setores b > a gun44
bloco U2) ,

í«terdependencia em duplo sentido

os setores integrantes das matrizes b 
1 z.

e b eao denominados setores de articu-

lação.

Uma vez selecionados os blocos de setores, a tarefa seguin 
te consiste em determinar a localização (dentre os pólos) desses blocos 
ou coraplexos „ Determina-se o tipo de orientação dos blocos (como um to 
do), em função dos componentes dominantes do custo. Aqueles polos que o- 
ferecem vantagens comparativas ou absolutas serão escolhiôos para sitio 
de complexo. Um complexo pode ser associado a um pólo ou grupo de pólos, 

I incluindo pólos de apoio. Note-se que somente o produto dos setores de 
articulação será objeto de trocas interregionais e em coneeqílência pode- 

;-sê assegurar a eficiência iaterregionai (coroplementariedades interregio- 

nnis) através do controle desses fluxos.
Resta salientar que a análise apresentada para a seleção 

3 localização dos blocos de setores não considera coroplementariedades iu- 
' t^rtemporai3, isto e, como diversos projetos (num mesmo bloco ou em blo — 
| cos diferentes) se relacionam e complementam ao longo do tempo. Esse e 
I —
í um aspecto que merece particular atençao.

Como o leitor pode notar, a metodologia apresentada para a 
seleção e localização dos blocos foi na verdade apenas uma introdução ao 
problema, não houve na verdade nenhuma intenção de exaurir o assunto, mes 
’ ■ porque Ssse e de difícil general!zaçao. É preciso, portanto, partir 
Para nm astudo mais minucioso dessa questão utilizando casos específicos 

* reais.


